
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

CONFERÊNCIA. O 1.º DE DEZEMBRO. 

COIMBRA, Leonardo 

Ano: 1935 | Número: 45 

 

 

Como citar este documento: 

COIMBRA, Leonardo, Conferência. O 1.º de Dezembro. Revista de Guimarães, 45 (3-4) 

Jul.-Dez. 1935, p. 157-158. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


I 
I 

C o n f e r ê n c i a  

A pedido da Ex." Câmara Municipal realizou-se 
no Salão Nobre da Sociedade Martins Sarmento uma 
Conferência sabre a data histórica do 1.° de Dezembro, 
na qual discursou ollustre Professor Sr. Dr. Leonardo 
Coimbra. ' 

Transcrevemos a notícia respectiva do bi-sema- 
mário local O Comércio de Guimarães, de 3 de 
Dezembro: _ 

HO Salão Nobre da Sociedade M. Sarmento 
encheu-se de assistência selecta, ávida de ouvir o ora- 
dor, o ilustre tribuno português, Sr. Dr. Leonardo 
Coimbra. 

Raras vezes aquele salão, nobre pela sua magnifi- 
cência e pelos oradores que ali têm feito ecoar a sua 
voz, reúne tanta assistência, entre a qual estavam 
senhoras gentilíssimas, e tudo que Guimarães tem de 
melhor nas artes, nas letras e na sciência . 

Senhora-s, magistrados, médicos, professores, mili- 
tares e autoridades, clero, funcionalismo, industriais, 
negociantes, proprietários, Academia, Imprensa, etc., 
davam uma nota festiva e solene ao salão. 

A* hora precisa deu entrada o Sr. Dr. Leonardo 
Coimbra, acompanhado da Direcção da Sociedade 
M. Sarmento, da Câmara Municipal, e do Sr. Admi- 
nistrador do Concelho. 

Ressoaram palmas, entusiásticas e vibrantes. 
Tomou a presidência o ilustre Presidente da Câ- 

mara Municipal, Sr. Dr. José F. dos Santos, que con- 
vidou para o secretariar o Presidente da Sociedade 
M. Sarmento, o Capitão Sr. Mário Cardoso, e o 
Administrador do Concelho, Sr. António José Pereira 
de Lima. 

O Sr. Dr. José Francisco dos Santos, abrindo a 
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sessão, leu a proposta apresentada à Câmara, da auto- 
ria do vereador Sr. A. L. de Carvalho, que justificava 
o acto que estava a comemorar-se, e deu a palavra ao 
orador, dizendo apenas que o Sr. Dr. Leonardo Coim- 
branão precisava de apresentações e vinha honrar- 
-nos com a sua presença, como honraria a i  tribuna de 
qualquer país. 

O orador foi recebido com manifestações entu- 
siásticas. 1 Principiou a sua oração, formosíssima e 
arrebatadora, com a frase: «Falar da Pátria é fazer 
um acto de oração» ! E tomando por tema a Pátria, 
teve 0 auditório suspenso de seus lábios, das suas 
palavras, dos seus gestos, e dos pensamentos eleva- 
dos que desenvolveu. 

Ora em êxtase patriótico, ora ciciando orações 
ferventes, o Sr. Dr. Leonardo Coimbra electrizava o 
auditório, que constantemente o aplaudiu. 

Orador de recursos inesgotável e possuidor de 
dotes. intelectuais invulgares, o Sr. Dr. Leonardo 

Coimbra, fazendo esquecer o tempo, arrebatava-nos 
no. seu pensamento, embalava-nos nos seus gestos e 
aliCiava-nos à sua nobre compreensão do verdadeiro 
patriota e português. 

O tempo voou Célere, e S. Exs, no final, recebeu 
uma ovação estrondosa, prolongada e justa. 

O Sr. Presidente encerrou a sessão dizendo que 
tencionava agradecer ao auditório, numeroso e selecto, 
a sua presença, mas que, em virtude do que ouviu, o 
auditório é que tinha que agradecer ao orador os 
momentos de verdadeiro prazer espiritual que lhes 
proporcionou. E assim, em nome da Câmara Muni- 
cipal e do povo do concelho de Guimarães, agradecia 
a Sua EX,3,n . 
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